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RESUMO: Doenças Transmitidas por Alimentos (DTA) constituem um grande problema 

de saúde pública mundial, devido às perdas econômicas e sociais, impactando a Saúde Única, 

e o consumo de alimentos inseguros representa ameaças à saúde e coloca em risco a vida de 

todos. É fundamental conscientizar, desde a infância, os consumidores sobre o consumo de 

alimentos seguros para prevenir as DTA. O uso da ludicidade e de metodologias ativas 

facilitam o ensino-aprendizagem e estimulam a criatividade. Assim, este trabalho teve por 

objetivo relatar a promoção da educação em saúde sobre DTA para alunos do ensino 

fundamental utilizando metodologias ativas de ensino e ludicidade. Foram realizadas 

atividades de educação em saúde com alunos do 2º ao 5º ano do ensino fundamental, 

utilizando palestra, teste cego de lavagem de mãos, gincana e entrega de materiais educativos 

lúdico-ilustrativos. Por meio das atividades, foi possível ensinar noções básicas sobre DTA, 

higienização de mãos, a diferença entre alimentos contaminados e deteriorados, a 

importância de higienizar corretamente frutas e verduras, cozinhar bem e guardar os 

alimentos na geladeira, e checar a presença dos selos de inspeção na embalagem de produtos 

de origem animal. Apesar das atividades propostas indicarem melhora do conhecimento dos 

alunos na entrevista realizada antes e depois, nota-se que ainda há desconhecimento sobre 

DTA e sobre a importância de comprar produtos de origem animal inspecionados. Portanto, 

o uso de metodologias ativas e ludicidade no ensino-aprendizagem podem ser utilizadas 

como ferramentas para realizar a educação em saúde, auxiliando na promoção da saúde e 

prevenção de doenças. A educação em saúde nas escolas é essencial para a formar adultos 

conscientes e prevenir doenças. 
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ABSTRACT: Foodborne Diseases (FBD) constitute a major global public health problem 

due to economic and social losses, impacting One Health. The consumption of unsafe food 

poses health threats and risks the lives of everyone. It is essential to raise awareness, starting 

from childhood, among consumers about the importance of consuming safe food to prevent 

FBDs. The use of playful activities and active methodologies facilitates teaching and 

learning, stimulating creativity. Thus, this work aimed to report the promotion of health 

education about FBDs for elementary school students, using active teaching methodologies 

and playful activities. Health education activities were conducted with students from 2nd to 

5th grade, using lectures, blind hand-washing tests, scavenger hunts, and the distribution of 

playful-illustrative educational materials. Through these activities, it was possible to teach 

basic concepts about FBDs, hand hygiene, the difference between contaminated and spoiled 

food, the importance of properly cleaning fruits and vegetables, cooking food thoroughly, 

storing food in the refrigerator, and checking for inspection seals on animal-origin product 

packaging. Despite the proposed activities indicating improved student knowledge in the 

interviews conducted before and after, it is noticeable that there is still a lack of awareness 

about FBDs and the importance of purchasing inspected animal-origin products. Therefore, 

the use of active methodologies and playful activities in teaching and learning can be utilized 

as tools to carry out health education, assisting in health promotion and disease prevention. 

Health education in schools is essential to form conscious adults and prevent diseases. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A segurança dos alimentos, além de ser importante, é também uma questão popular 

e prioritária de saúde pública que está ganhando força em todo o mundo (Chen et al., 2020), 

pois o consumo de alimentos não saudáveis representa ameaças à saúde e coloca em risco a 

vida de todos. Alimentos inseguros criam um ciclo vicioso de diarreia e desnutrição que 

compromete o estado nutricional dos mais vulneráveis. O alimento é o terceiro pilar das 

necessidades básicas humanas, após o ar e a água e, quando os alimentos não são seguros, 

as pessoas não conseguem prosperar, a fome e a pobreza não podem ser aliviadas e uma vida 

saudável não é possível (Oms, 2022). As doenças de origem alimentar também têm um 

impacto enorme e prejudicial no desenvolvimento econômico dos países. Doenças 

transmitidas por alimentos (DTA) são aquelas ocasionadas pela ingestão de alimentos 
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contaminados e que, na maioria das vezes, estão aparentemente normais. A contaminação 

do alimento se dá pela presença de bactérias e suas toxinas, vírus e produtos químicos, 

existindo mais de 250 tipos de DTA no mundo (Brasil, 2025a; Welker et al., 2010; Who, 

2022).   

As DTA constituem um grande problema de saúde pública mundial, devido às perdas 

econômicas e sociais, pois geram gastos com hospitalizações e tratamentos, investigação 

epidemiológica, ausência do trabalho e prejuízos envolvendo o comércio de alimentos e o 

turismo (Ferreira, 2017), além de causar danos ao meio ambiente e impactar a Saúde Única 

(Nespolo, 2021). O custo anual para o tratamento das DTA foi estimado em 15 bilhões de 

dólares (Who, 2022) e a Organização Mundial de Saúde (OMS) as considera uma grande 

preocupação, uma vez que se estima que a cada ano causem doenças em 10% das pessoas, 

resultando, no ano de 2015, em 600 milhões de doentes e 420.000 mortes em todo o mundo, 

sendo que quase 40% das mortes (125.000) ocorreram em crianças abaixo de 5 anos, 

consideradas grupo de risco para as DTA (Brasil, 2025b; Hoffmann et al., 2017; Who, 2022). 

Nas Américas, estima-se que 77 milhões de pessoas adoeçam e 9.000 morrem devido à 

ingestão de alimentos contaminados, entre elas, 31 milhões de doentes e mais de 2.000 

mortos encontram-se na faixa etária abaixo de 5 anos (Opas, 2019; Who, 2015). O Centro 

de controle e prevenção de doenças (CDC) nos Estados Unidos, estima que a cada ano 48 

milhões de pessoas ficam doentes, 128 mil são hospitalizadas e 3 mil morrem devido as DTA 

(Brasil, 2025b). No Brasil, de acordo com o Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação (Sinan), são notificados em média, 700 surtos de DTA por ano, com 

envolvimento de 13 mil doentes e 10 óbitos, sendo a vigilância epidemiológica responsável 

por monitorar os surtos e os casos das doenças (Amaral et al., 2021; Brasil, 2025b). De 2014 

a 2023, o Brasil notificou 6.874 surtos, 110.614 doentes e 121 óbitos causados pelas DTA 

(Brasil, 2024).  

Apesar da existência das notificações acerca das DTA, no Brasil grande parte dos 

casos ainda é subnotificado, devido à ausência de dados que permitam conhecer e identificar 

as causas dessas doenças, uma vez que as DTA podem ter várias causas e não possuem um 

quadro clínico específico, sendo os sintomas mais comuns: diarreia, vômitos, febre, dores 

abdominais e falta de apetite (Brasil, 2010; Brasil, 2025a; Ferreira, 2017; Klein et al., 2017). 

As doenças diarreicas nas Américas são responsáveis por 95% das DTA (Who, 2015). A 

ocorrência de DTA são relacionadas a diversos fatores, como as condições impróprias de 

saneamento e qualidade da água para consumo humano, as práticas inadequadas de higiene 
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pessoal e o consumo de alimentos contaminados (Brasil, 2025b; Klein et al., 2017). O 

principal local de ocorrência de surtos de DTA são nas residências e no período de 2014 a 

2023, 34% do total de surtos ocorreram nas casas brasileiras (Brasil, 2024). 

Sendo assim, é fundamental os consumidores estarem conscientes sobre o consumo 

de alimentos seguros, além de adotarem práticas seguras de alimentação para a prevenção 

das DTA e a promoção da saúde (Ferreira, 2017; Sezefredo et al., 2014), uma realidade ainda 

não existente em grande parte do Brasil. Além disso, a exigência do consumidor em relação 

a qualidade dos alimentos adquiridos e a higiene dos estabelecimentos produtores e 

comercializadores, faz com que haja a implementação de procedimentos e práticas que 

promovam hábitos higiênicos de produção, uma vez que a sobrevivência do mercado 

depende do atendimento das expectativas dos clientes. Para isso, é necessário que a 

população tenha conhecimento acerca das DTA e de sua prevenção, sendo importante a 

fixação desse saber desde a infância para que haja mudança no comportamento das pessoas. 

Fazer mudanças sistêmicas para melhorar a saúde fornecerá alimentos mais seguros, um 

elemento essencial para permitir o desenvolvimento humano de longo prazo e um pré-

requisito para alcançar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) (Oms, 2022). 

O uso da ludicidade e de metodologias ativas facilitam o ensino-aprendizagem e 

estimulam a criatividade, pois atividades diferentes do método tradicional que relacionam a 

teoria e a prática são consideradas potenciais e relevantes no processo de aprendizagem, 

estimulando a criatividade (Melo, 2018; Nespolo e Azevedo, 2023). Metodologias ativas são 

atividades centradas no aluno que estimulam a curiosidade, propõem desafios, trazem 

vivências, propiciam o trabalho em equipe, desenvolvem a autonomia em tomadas de 

decisões, colocando o aluno como protagonista e não apenas como ouvinte, valorizando seu 

envolvimento e sua participação na construção do processo de aprendizagem (Meriguete et 

al., 2019).  

Diante do exposto, é de extrema importância a realização da educação em saúde da 

população, principalmente dos mais jovens, levando conhecimentos que auxiliem na adoção 

do consumo de alimentos seguros, prevenindo as DTA e, consequentemente, na promoção 

da Saúde Pública. Assim, o objetivo deste trabalho foi relatar a promoção da educação em 

saúde sobre DTA para alunos do ensino fundamental utilizando metodologias ativas de 

ensino e ludicidade, de forma a conscientizar e implementar o saber acerca das DTA, 

promovendo, consequentemente, o consumo de alimentos seguros, a diminuição de doenças 

e a Saúde Única. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

Desenvolvimento do projeto  

O projeto foi realizado em duas escolas estaduais e uma Organização Não 

Governamental (ONG) na cidade de São Carlos, estado de São Paulo, Brasil, durante o 

período de junho a novembro de 2024, tendo como público-alvo alunos do 2º ao 5º ano do 

ensino fundamental com faixa etária de 6 a 10 anos de idade. As atividades de educação em 

saúde foram desenvolvidas e realizadas por uma equipe composta por três pessoas da 

Universidade Federal de São Carlos (UFSCar). Foi feita a pré-seleção dos locais para a 

realização das atividades de educação em saúde, definição do conteúdo abordado de acordo 

com a faixa etária do público-alvo, discussão e delineamento das atividades utilizando 

ludicidade e metodologias ativas e confecção de materiais lúdico-ilustrativos para entrega. 

O projeto teve o apoio e a autorização da Universidade e da Diretoria de Ensino do município 

para sua realização, sendo dispensada a aprovação do comitê de ética em pesquisa de acordo 

com o artigo 1 da Resolução no 510, de 07 de abril de 2016. 

 

Educação em saúde 

As atividades de educação em saúde foram compostas por seis etapas:  

(1) Avaliação do conhecimento prévio dos alunos; 

(2) Palestra interativa; 

(3) Teste cego de lavagem de mãos; 

(4) Gincana; 

(5) Avaliação do conhecimento dos alunos após a atividade de educação em saúde;  

(6) Entrega de materiais educativos lúdico-ilustrativos. 

 

1. Avaliação do conhecimento prévio dos alunos 

Durante a primeira etapa foi realizada uma rápida entrevista com os alunos para a 

percepção das crianças do ensino fundamental acerca das DTA, analisando o conhecimento 

prévio dos alunos. Para isso, quatro perguntas sobre as DTA foram feitas: (1) Você sabe o 

que são DTA? (2) Você sabe o que são os selos de inspeção presentes nas embalagens dos 

produtos de origem animal (carne, leite, ovos e mel)? (3) Você sabe em qual momento deve 

lavar as mãos? (4) Você sabe quais alimentos devem ser guardados na geladeira? 
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2. Palestra interativa 

Após os alunos responderem as perguntas realizadas na primeira etapa, a equipe 

realizou a apresentação de uma palestra interativa, onde os alunos ficaram à vontade para 

interagir com os palestrantes, relatar experiências e conhecimentos prévios e tirar dúvidas. 

Durante a palestra foi abordado temas importantes para o conhecimento e prevenção das 

DTA, como: o que são DTA, os principais causadores, os principais sintomas, os alimentos 

que podem causar as DTA, a diferença entre alimentos contaminados e estragados, a 

importância de lavar as mãos e quando realizar essa ação, e como evitar as DTA, incluindo 

informações sobre a importância de higienizar corretamente frutas e verduras, cozinhar bem 

e guardar os alimentos na geladeira, e checar a presença dos selos de inspeção na embalagem 

de produtos de origem animal. Todas as informações foram transmitidas com linguagem 

apropriada para a faixa etária do público-alvo e foi utilizado recurso de multimídia (data 

show) para a apresentação da palestra.  

 

3. Teste cego de lavagem de mãos 

Após a apresentação da palestra, os alunos foram direcionados ao local onde estavam 

as pias para a realização da terceira etapa. O intuito do teste cego foi avaliar se as crianças 

conheciam a técnica correta de lavagem de mãos e, como era inviável a participação de todos 

os alunos, entre os que se voluntariaram para fazer o teste, dois foram escolhidos ao acaso. 

Para realização do teste, os alunos voluntários tiveram os olhos vendados e uma quantidade 

de tinta guache foi colocada na mão de cada um, simulando um sabonete líquido. Em 

seguida, foi pedido aos alunos que simulassem a lavagem de mãos convencional e ao final 

da simulação, foi retirada a venda dos olhos, evidenciando os locais das mãos com e sem 

tinta guache, simulando os locais das mãos lavados ou não. Os outros alunos ficaram 

assistindo o teste e demonstraram bastante interesse pela atividade. 

   

4. Gincana  

Após a terceira etapa, os alunos foram direcionados para um local propício para a 

fazer a gincana, onde havia uma pessoa segurando a placa contendo a palavra “verdadeiro”, 

uma pessoa segurando a placa contendo a palavra “falso” e uma pessoa que coordenou a 

brincadeira e realizou perguntas relacionadas às DTA, contendo os temas abordados na 

palestra interativa da etapa 2, cujas respostas eram “verdadeiro” ou “falso”. A gincana 

consistia em, após o coordenador dessa etapa realizar uma pergunta, as crianças se dirigiam 
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à pessoa que segurava a placa correspondente à resposta de escolha do aluno e se a resposta 

não fosse correta, o aluno seria eliminado da brincadeira, até sobrar um aluno no final. No 

mínimo cinco perguntas foram realizadas, como “Se você passar apenas água nos alimentos, 

eles estarão limpos?”, “Eu posso ficar doente se comer alimentos contaminados?”, “Eu posso 

comer sem lavar as mãos antes?”, “Carne, leite e ovos têm que ter o selo de inspeção?”, “Eu 

posso colocar a mão na boca sem lavar antes?” e “É possível visualizar se o alimento está 

contaminado?”. O jogo foi utilizado como metodologia ativa de ensino (Afonso et al., 2024) 

para testar e fixar os conhecimentos obtidos nas etapas anteriores da educação em saúde de 

maneira lúdica.  

 

5. Avaliação do aprendizado após atividade de educação em saúde  

Após o retorno dos alunos à sala de aula, as perguntas realizadas na etapa 1 foram 

feitas novamente no intuito de avaliar se os alunos tinham absorvido às informações 

transmitidas e aprendido sobre as DTA, verificando a eficácia da educação em saúde 

realizada. Para isso, após cada pergunta foram contabilizados os alunos que sabiam as 

informações na etapa 1 e na etapa 5 e os dados foram analisados de forma descritiva (Martins, 

2001). 

 

6. Entrega de materiais educativos lúdico-ilustrativos  

Por fim, houve a entrega de materiais lúdico-ilustrativos impressos, sendo um 

panfleto da campanha “No dia a dia você também é fiscal” do Conselho Regional de 

Medicina veterinária (Crmvsp, 2025) contendo informações sobre alimentos de origem 

animal (figura 1), um desenho para o aluno pintar e ligar as imagens correspondentes de 

acordo com o aprendizado obtido (figura 2) e um certificado de participação com a frase 

“Agora você é um inspetor mirim!” (figura 3) no intuito do aluno se sentir um fiscal dos 

alimentos e prevenir as DTA, passando as informações aprendidas para outras pessoas, 

incluindo o ambiente familiar. 
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Figura 1. Panfleto da campanha “No dia a dia você também é fiscal” do Conselho Regional 

de Medicina veterinária (CRMV-SP) contendo informações sobre alimentos de origem 

animal. 

 

Figura 2. Desenho para pintar e ligar as imagens correspondentes. 
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Figura 3. Certificado de participação na atividade. 

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A promoção da educação em saúde foi realizada durante quatro dias letivos em três 

locais, sendo as atividades realizadas para 80 alunos de uma ONG que atende crianças em 

situação de vulnerabilidade, e para 245 alunos de duas escolas estaduais, totalizando 325 

crianças. Os alunos demonstraram interesse e motivação do início ao fim das atividades e 

foram instigados a participar ativamente em todas as etapas.  

Na etapa 1, 38 (11,70%) pessoas sabiam o que eram DTA; 61 (18,77%) pessoas 

sabiam o que eram os selos de inspeção presentes nas embalagens dos produtos de origem 

animal; 277 (85,23%) pessoas sabiam em qual momento as mãos deveriam ser lavadas; e 

272 (83,70%) pessoas sabiam quais alimentos devem ser guardados na geladeira (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Relação entre o conhecimento dos alunos antes e após as atividades de educação 

em saúde sobre as DTA.  

 Pré-atividades Pós-atividades  

Perguntas Número de 

pessoas que 

responderam 

“Sim” (%) 

Número de 

pessoas que 

responderam 

“Não” (%) 

Número de 

pessoas que 

responderam 

“Sim” (%) 

Número de 

pessoas que 

responderam 

“Não” (%) 

Total 

(%) 
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Você sabe o que são 

DTA? 

38  

(11,7%) 

287  

(88,3%) 

215  

(66,15%) 

110  

(33,85%) 

325 

(100%) 

Você sabe o que são 

os selos de inspeção 

presentes nas 

embalagens dos 

POA? 

61 

 (18,77%) 

 

 

264 

 (81,23%) 

225  

(69,23%) 

100 

 (30,77%) 

325 

(100%) 

Você sabe em qual 

momento deve lavar 

as mãos? 

277 

(85,23%) 

48 

(14,77%) 

300 

(92,3%) 

25 

(7,7%) 

325 

(100%) 

Você sabe quais 

alimentos devem ser 

guardados na 

geladeira? 

272 

(83,7%) 

53 

(16,3%) 

291 

(89,53%) 

34 

(10,47%) 

325 

(100%) 

 

Na etapa 2, durante a realização da palestra interativa, os alunos aprenderam e 

perguntaram sobre os assuntos abordados e foi verificado que os alunos possuíam um bom 

conhecimento prévio sobre higienização das mãos e a importância de cozinhar e guardar os 

alimentos na geladeira, confirmando os resultados obtidos na etapa 1. O maior conhecimento 

dos alunos acerca desses temas pode ser explicado pelo fato de serem temas comumente 

abordados em sala de aula e na promoção da saúde (Azevedo et al., 2021; Chen et al., 2023; 

Hahn e Barnett, 2023; Moraes et al., 2021; Silva et al., 2019; Santos et al., 2021). É comum 

crianças participarem dos processos na cozinha de casa ou, pelo medo das infecções causadas 

pela ingestão de alimentos, há uma maior preocupação com a higiene das mãos e dos 

alimentos (Byrd-Bredbenner, 2010). Os alunos apresentaram dúvidas em outros tópicos 

abordados na palestra, principalmente em relação à diferença entre alimentos contaminados 

e estragados, a forma correta de higienizar frutas e verduras e sobre a presença dos selos de 

inspeção nas embalagens dos produtos de origem animal.  

Apesar de os alunos terem conhecimento prévio e aprenderem sobre a correta 

higienização das mãos, durante a etapa 3, o teste cego de lavagem das mãos feito de maneira 

lúdica com a tinta guache, deixou visível que a tinta não havia sido espalhada por todas as 

regiões das mãos, simulando os locais que não foram higienizados corretamente (Figura 4), 
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mostrando aos alunos a importância de lavar as mãos corretamente e que pode haver falhas 

durante o processo de lavagem de mãos no cotidiano.  

 

 

Figura 4. Falhas no processo de higienização das mãos apontada no teste cego de lavagem 

feito com tinta guache. 

 

O teste da lavagem de mãos é um bom recurso didático a ser utilizado em aulas e 

projetos (Gomes et al., 2017; Santos et al., 2021; Moraes et al., 2021; Trindade et al., 2024), 

pois permite que o aluno visualize as falhas durante a simulação de higienização das mãos. 

Manter as mãos limpas é a maneira mais simples e essencial para impedir a propagação de 

bactérias e diminuir o risco de doenças (Silva et al., 2020; Lopes et al., 2023; Ko et al., 2024) 

e nenhum aluno que participou do teste conseguiu cobrir totalmente as mãos com a tinta, 

demonstrando a existência de falhas durante o processo de lavagem de mãos e, 

consequentemente, o risco de transmissão de microrganismos por meio das mãos sujas 

(Vandegrit et al., 2017; Gurgel et al., 2022).   

Outros trabalhos também relataram falhas na lavagem das mãos e o risco de 

transmissão de microrganismos por meio das mãos sujas. Osisiogu et al. (2024) 

identificaram a presença de espécies de Bacillus, Staphylococcus e Enterobacter nas mãos 

de técnicos de farmácia, revelando uma contaminação microbiana significativa nas mãos, e 

alguns isolados com padrões alarmantes de resistência antimicrobiana, enfatizando a 

necessidade de melhores práticas de higiene das mãos entre os técnicos de farmácia para 

evitar a propagação de bactérias potencialmente prejudiciais nos ambientes de saúde. Ko et 

al. (2024) indicaram maus padrões de higiene pelo aumento significativo na prevalência de 
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Proteus sp. e Escherichia coli nas mãos de estudantes e relataram que eles poderiam não 

estar praticando uma boa higiene devido à presença de Staphylococcus aureus encontrados 

nas mãos, sugerindo o risco de transmissão de doenças. Silva et al. (2020), pesquisando 

microrganismos presentes nas mãos de vendedores ambulantes, identificaram a presença de 

coliformes totais, Escherichia coli e S. aureus, indicando a falta de práticas corretas de 

higiene e de manipulação e a veiculação de microrganismos por meio das mãos. 

A higienização das mãos é considerada um dos pilares da prevenção e do controle de 

infecções, incluindo as decorrentes da transmissão cruzada de microrganismos 

multirresistentes, e a correta higienização das mãos depende tanto da adesão, quanto da 

eficácia da lavagem, que necessitam de um procedimento adequado para prevenir a 

transmissão de microrganismos e o surgimento de doenças (Brasil, 2009). Contudo, mesmo 

sabendo sobre a importância de higienizar as mãos, é comum as pessoas não lavarem ou não 

realizarem o processo corretamente. Vandegrit et al. (2017) relataram que a adesão às 

práticas de higiene das mãos em ambientes de saúde é geralmente baixa, com taxas médias 

típicas não maiores que 40%. Karim et al. (2024), ao pesquisar a prevalência e fatores de 

risco associados a infecções parasitárias intestinais humanas, identificaram que 62% dos 

participantes com resultados positivos não tinham hábito de lavar as mãos. 

Durante a gincana realizada na etapa 4, foi observado que a maioria dos participantes 

acertaram as respostas, pois poucas pessoas foram eliminadas após a realização de, no 

mínimo, cinco perguntas. A pergunta que as crianças mais acertaram foi “Eu posso comer 

sem lavar as mãos antes?”. O teste cego de lavagem de mãos (etapa 3) e a gincana (etapa 4) 

foram realizados utilizando os conceitos explorados na palestra (etapa 2) em forma de 

brincadeira, proporcionando uma experiência lúdica aos alunos. O uso de mais de uma 

metodologia de ensino proporciona uma superação nos resultados quando comparados ao 

emprego isolado de uma metodologia de ensino e a presença de um ambiente de 

aprendizagem estimulante pode agregar valores às práticas educativas (Farias et al., 2015).  

A aprendizagem baseada em jogos, ou game-based learning (GBL), são usados na 

sala de aula para melhorar a aprendizagem e o ensino (Wiggins, 2016; Bass et al., 2022). A 

avaliação de alunos que utilizaram um jogo chamado “Ninja Kitchen” indicou que eles eram 

mais propensos a acreditar que estavam em risco de contrair doenças de origem alimentar, 

tinham atitudes mais fortes sobre a importância da segurança alimentar e tinham maior 

intenção de praticar comportamentos adequados de lavagem das mãos (Bass et al., 2022). 

Os jogos são muito utilizados no aprendizado, pois incentivam os alunos a assumirem um 



SCANTAMBURLO, G.P. et al 

 

 

Cadernos da Fucamp, v. 40, p. 63-83 /2025 

 

papel ativo em sua aprendizagem, promovendo um ambiente desafiador que pode contribuir 

para o envolvimento dos alunos, para o desenvolvimento do raciocínio e para o 

desenvolvimento de algumas habilidades, como a resolução de problemas, tomada de 

decisão e colaboração (Afonso et al. 2024; Cotonhoto et al., 2019; Sylvestre et al., 2024).  

O uso da ludicidade, onde o educador proporciona momentos de prazer e entrega dos 

estudantes em situações de integração, como gincanas e brincadeiras, é fundamental para o 

desenvolvimento da autonomia e da identidade das crianças, pois estimulam habilidades de 

socialização, atenção, memória, curiosidade e imaginação, e quando essas atividades se 

unem ao aprendizado, potencializa-se o processo de aprender (Melo, 2018; Cotonhoto et al., 

2019; Moraes et al., 2021; Queiroz et al., 2006; Sylvestre et al., 2024). As metodologias 

ativas complementam o lúdico ao colocar o aluno no centro do processo de aprendizagem, 
promovendo a participação ativa, a colaboração e a autonomia, e a educação como processo 

de libertação, que visa a autonomia e a crítica, encontra respaldo na ludicidade (Afonso et 

al. 2024; Cotonhoto et al., 2019; Sylvestre et al., 2024). A transmissão de informação de 

forma lúdica permite uma maior absorção de conhecimento (Moraes et al., 2021) e a 

aprendizagem baseada em jogos oferece uma abordagem atrativa, eficiente e dinâmica para 

a promoção do ensino e aprendizagem (Sylvestre et al., 2024). 

O ensino-aprendizagem realizado em crianças é de extrema importância devido à 

maior plasticidade cerebral para adquirirem e mudarem hábitos, aliado ao fato de que os 

hábitos primários são adquiridos, principalmente, na escola (Hahn e Barnett, 2023; Ismail et 

al., 2017; Lima, 2020; Moraes et al, 2021). A aprendizagem e a neuroplasticidade estão 

diretamente interligadas (Chaves, 2023). Dessa forma, o aluno tem a oportunidade de 

adquirir o hábito e mantê-lo a longo prazo, além de se tornar uma importante fonte de 

disseminação do conhecimento para outros ambientes e pessoas, pois os hábitos aprendidos 

no ambiente escolar são passados para as pessoas que compõem o ambiente em que reside 

(Melo, 2018; Bass et al., 2022; Hahn e Barnett, 2023; Moraes et al., 2021). As crianças 

podem ser motivadores poderosos do comportamento parental, modeladores de novos 

comportamentos e um canal de novas informações para as famílias. As evidências sugerem 

que os jovens possam partilhar eficazmente conhecimentos sobre saúde em uma direção 

ascendente (Bass et al., 2022). Os assuntos aprendidos na infância de maneira lúdica são 

comprovadamente levados para fase adulta e atividades que promovem educação em saúde 

nas escolas são essenciais para a formação de adultos conscientes (Moraes et al., 2021). 
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Na etapa 5, 66,15% (215) sabiam o que eram DTA; 69,23% (225) sabiam o que eram 

os selos de inspeção nas embalagens dos produtos de origem animal; 92,3% (300) sabiam 

em qual momento as mãos deveriam ser lavadas; e 89,53% (291) sabiam quais alimentos 

devem ser guardados na geladeira (Tabela 1). Ao comparar o número de pessoas que 

responderam “sim” às perguntas realizadas na etapa 1 e 5, foi observado que os alunos 

sabiam mais sobre em qual momento as mãos devem ser lavadas e sobre os alimentos que 

devem ser armazenados na geladeira e tinham menor conhecimento sobre o significado das 

DTA e sobre os selos de inspeção de produtos de origem animal, que são temas pouco 

explorados em sala de aula e no cotidiano da população. Abujamra et al. (2017) verificaram 

que a presença do selo de inspeção na carne foi um dos atributos considerados menos 

preocupantes no momento da compra da carne bovina, destacando a indiferença da presença 

do selo de inspeção no momento da compra da carne por 34% dos entrevistados, sendo que 

19% dos consumidores desconheciam ou não possuíam opinião sobre este atributo. 

O desconhecimento das pessoas sobre a importância de comprar produtos de origem 

animal inspecionados pode levar o consumidor a adquirir uma DTA, incluindo zoonoses, 

além de as DTA serem um grande fardo econômico. Por isso, a promoção da educação em 

saúde da população acerca das DTA e da aquisição de produtos de origem animal 

inspecionados é de extrema importância, pois ao adquirir o conhecimento, o consumidor terá 

hábitos melhores, contribuirá para a diminuição de doenças veiculadas por esses alimentos 

e da oferta de alimentos de origem animal clandestinos (Abujamra et al., 2017; Nespolo, 

2021). Dentre os atributos para a compra de carne bovina, como aparência, aroma, qualidade, 

preço, local de procedência, selos de inspeção, higiene do funcionário e o local da venda, o 

selo de inspeção é o atributo que acaba sendo menos considerado pelos consumidores, o que 

ocorre pela falta de informação sobre a importância e obrigatoriedade dos selos de inspeção 

de produtos de origem animal (Abujamra et al., 2017).  

A tabela 1 mostra um aumento da porcentagem do conhecimento dos alunos 

entrevistados antes (etapa 1) e após (etapa 5) as atividades, o que sugere que o uso de 

metodologias ativas e ludicidade no ensino-aprendizagem podem ser ferramentas eficazes 

na educação em saúde, sendo utilizadas na promoção da saúde e na prevenção de doenças 

(Araújo et al., 2013; Farias et al., 2015). A educação em saúde é um instrumento eficaz e 

fundamental no processo de promoção da saúde (Araújo et al., 2013; Moraes et al., 2021). 

A educação e a conscientização sobre a higiene desempenham um papel importante na 

transmissão de infecções e quanto maior o nível de escolaridade, menor é o risco de adquirir 
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doenças intestinais (Karim et al., 2024). A associação entre educação e saúde é bem 

estabelecida e a educação continua a ser um poderoso determinante da saúde a longo prazo 

(Hahn e Barnett, 2023).  

A entrega de materiais lúdico-ilustrativos (Figuras 1 e 2) realizada na etapa 6 é 

importante para reforçar o aprendizado e auxiliar o aluno a ser um multiplicador do 

conhecimento adquirido.  O certificado de participação contendo a frase “Agora você é um 

inspetor mirim!” (Figura 3) foi utilizado de forma lúdica no intuito de lembrar o aluno a ser 

um fiscal na hora de comprar e manipular alimentos, prevenindo as DTA e passando as 

informações aprendidas para outras pessoas. Na cadeia de alimentos, a produção de 

alimentos seguros é responsabilidade de todos e a partir do momento que o consumidor 

souber mais, ele também poderá exigir mais qualidade e passará a ser um fiscal também, em 

prol da sua própria saúde (Bass et al., 2022; Sezefredo, et al. 2014; Nespolo, 2021). Os 

consumidores desempenham papéis importantes na segurança dos alimentos, tanto pela 

forma como manipulam os alimentos após adquiri-los, quanto pela forma como influenciam 

a cadeia de abastecimento e podem ser potenciais agentes de mudança (Bass et al., 2022; 

Sezefredo, et al. 2014). 

 

4. CONCLUSÕES 

 

 Este trabalho evidencia benefícios do uso da ludicidade e de metodologias ativas na 

promoção da educação em saúde de alunos do ensino fundamental sobre doenças 

transmitidas por alimentos. Por meio de atividades desenvolvidas durante as seis etapas foi 

possível ensinar noções básicas sobre DTA, higienização de mãos, a diferença entre 

alimentos contaminados e deteriorados, a importância de higienizar corretamente frutas e 

verduras, cozinhar bem e guardar os alimentos na geladeira, e a importância da presença dos 

selos de inspeção na embalagem de produtos de origem animal. Por meio de informações 

teóricas, desenhos, imagens e brincadeiras, foi possível atrair o interesse dos alunos e torná-

los mais participativos e atentos às atividades e ensiná-los sobre os temas. Apesar das 

atividades propostas indicarem melhora do conhecimento dos alunos, nota-se que ainda há 

desconhecimento sobre DTA e sobre a importância de comprar produtos de origem animal 

inspecionados. Portanto, o uso de metodologias ativas e ludicidade no ensino-aprendizagem 

podem ser utilizadas como ferramentas eficazes na educação em saúde, sendo utilizadas na 

promoção da saúde e na prevenção de doenças. A educação em saúde pode ser um 
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instrumento eficaz no processo de promoção da saúde da população e atividades que 

promovam educação em saúde nas escolas são essenciais para a formar adultos conscientes 

e prevenir doenças.  
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